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Nota do Dia 
E a ainda estamos e 

novas eleições para a Presidencia 
da Republica e ja se movimenta 
o país, pelos seus politicos sadicos, 
em torno do grave problema. 

Em todos os Estados, todos os 
Partidos se externam, pelos seus 
lideres, opiniões sobre o: prema- 
turo preparo, si bem, que, nos 
bastidores, lançam-se à tarefa de 
melhor ludibriar os adversários. 
o que melhor age e tem realçado 

s preparativos é, sem dúvida, o 
Partido Trabalhista, | guiado p 
cerebro do ex-ditador PESTE 

, Dá-nos a impressão que o chete 
“da revolução outubrista, que des- 

- graçou com a nossa terra, está em- 
penhado no seu regresso ao Ca- 
tete, com todo o cortejo familiar 
RU saudosos da Quiitan- 

B
S
 

o 

Já nos disse Salgado Filho, o 
ex-Ministro da Aeronautica, e fi- 
gura em relevo nos dias que cor- 
rem, que o getulismo precisa ven- 
cer e vencerá a futurissima cam- 
panha presidencial. Quer isto nos 

do 
certos que es- 

tes ainda acreditam na 'demago 
gica saudação que se ia tornando 

“radcional ibid ais do Bra- 

Mas, a questão presidencial a ain- 
da é assunto prematuro. À situa: 
ção nacional não é totalmente eri- 

  

Ro
s a: exig 

leiros'a see maxima de patrio- 
tismo” e de nobreza porque temos 

arecessidade de amparar a crise 
    

outra época! Vamos aproveitar es- 
se restinho de tempo que nos se- 
para dos choques das jornadas elei- 
torais para compenetrarmos da 
tremenda responsabilidade que nos 

* pesa aos ombros, qual seja a paz 
e a harmonia na vida administra- 

“tiva nacional, 
- E isto acontecendo, iremos pen- 
sar com mais vagar, com'mais 
acerto, com mais sinceridade, no 

   
    

    

e dna pese da 9). E ao Ea 
Parl amen- 

não ter 
ct    

    

       

    

da aos brasileiros em 15 anos 

Fio e do nascedou-!| E 
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sorte de denegrir o regime demo- 
cratico, pensemos na hora: grave! t 

ossa vida 

P: 
tuação mundial, cujo reflexo nos 
condena. 

A sucessão presidencial não -re- 
quer imediato alarme ao povo. 
Este continua desiludido com os 
seus governantes. Não tem mais 
ânimo para vibrar, para enalte- 
cer. Os quinze anos no um cs 

para as vinganças e para toda alchefes e a falha da palavra prome- 
tida daqueles que receberam o vo- 
O, correspondem plenamente à 
indiferença do eleitorado. Muito 
cedo, repetimos, pôr-se em foco! 

a questão presidencial. Problemas 
de maior alcance, como a situa- 
ção politico- nene ne! da na- 
ção; conclama à clarinada dos 

partidos, os homens de senso por- 
que demagogia barata sobre fi- 
Fe não. atinge finalidade pre- 

  verno 
od as forças civicas. Olha para 
a situação politica com certo des- 
caso e parece jamais acreditar na 
palavra de seus pin 
porque a sua situação econom 
vae se tornando cada vez mais E 

cil. 
No interior isto é mais visivel. 

E os lideres partidarios bem sa- 
bem da crise moral que está pas- 
sando. A falta de confiança nos 

Não escrevemos para energu- 
mens ou despeitados que sóem 
surgir no palco iguaes aos simios 
e legitimos residuos de enxurra- 

Aos pinhalenses se Ra 
É nossos Ref nsa, 

avios de fes baraa, 
mas ferindo assuntos de real inte- 
resse moral e material. Aí e 
ram as nossas observações. sobre 
as graves questões da Agua - Luz 
e Força e Telefones, alertando os 
eeencas do Municipio na sua 
delicada missão de acertar, bene- 
ficiando a coletividade. Aí ficaram |s 
os conselhos sobre a tarefa ingen- 
te do lavrador para conter o au- 
mento assustador da bróca que, 
sem exagero, reduzirá os nossos 
cafesaes, a nossa maior riquesa no 
momento, a um montão de ruinas. 

Lançamos o nosso vivo protes- 
to contra o aumento de subsídios 
e equi no colunas, um 
omem publico de Pinhal agindo 

de modo patriotico, honroso pa- 
ra nós e para todo o Brasil. Em 
cada um de nossos artigos não so-. 
bem à tona puerilidades ou elo- 
gios destampadamente sacrilegos ; 

  

a objetivos, visando sempre 
em, um progresso, uma ci- 

RA Quando achamos 

[eh
 

o 

governo discricionario, outra cou- 
sa não fazemos diferente de retra- 
tar, uma época de licenças pro- 
prias para um povo escravo. A 
parte civica mais afetada, não se 
poude curar ainda, e, sabe lá quan- 
tos anos serão precisos. para edu- 
car de novo o brasileiro. 

Não fazemos cartaz de jorna- 

| Deix 
pites politicos 

  

listas; mesmo porque não “vive-|lo 

cipua, : sadio 
das Eos So Brasil é formidavel 
peso aos ombros do governo Dutra. 

mos porenquanto de pal- 
sobre a sucessão 

a | presidencial e ES para sair- 

lefones, Luz e Força (atualmente 
sob o controle dos Municipios 
no que dizem respeito à tarifas e 
conveniencias municipaes) são três 
rochedos a lapidar-se quanto an- 
tes. O controle municipal do ser- 
viço de aviação, é imprescindivel 
para evitar-mos um novo fracas- 
so, de ruidosa publicidade. Alva- 
res: Florence sempre se manifesta- 
va otimista quando apregoava as 
grandes vantagens de nossa terra 
para um centro urbanista de re- 
alce. Há pouco tempo o vereador 
Joaquim Ignácio Sertorio (o Zizo) 
em entrevista aos Diarios Asso- 
ciados se colocara no mesmo pon- 
to de vista daquele saudoso e be-   mos vitoriosos dessa tremenda jor- 

nada de dificil e problematica so- 

lução: a causa economica do po- 
vo brasileiro, especialmente em 
São Paulo, a eterna vitima do ou- 
tubrismo dos Pampas. 

A A A A A a 

Administração :: 
que há, o que houve? Nada hou- 

E Peg aumentando os meios 
de transportes : aviação. Já tivemos 
um Aéreo Clube, avião, campo, 
diretoria etc. A sua vida 
tudo, foi efemera porquanto os. 
is diretores encontraram obices 

r toda parte, principalmente n 
locação do campo. Aliás o ca- 

de Pinhal se resume pura e 
dá na desapropriação 
do terreno proprio para esse gran- 
de, inadiavel melhoramento. Essa 
'medida preliminar, nos trará tu- 
do quanto necessitarmos 

interior paulista, construu-se um 
aéreo-porto em menos de uma se-| 
tado Comprado, desapropriado.| 
ou o terreno, o pre eito 

local. o o auxilio dos traba- 
lhadores em geral que, guiados 
pelos seus patrões de quem ga- 
nhavam, fizeram o camp - 
mitindo franca aterrisagem aos 
aviões! A VASP faz essa | AE duas 
vezes por semana, “atendendo à 
pedidos de : amos extras em todas 
as horas do dia ou da noite. Há 
poucos dias, em Maringá, foi inau- 
gurada outra linha da VASP cuja 
penetração. insistente no interior 
paulista e nórte do Paraná re- 
vela o grande alcance. hoje das 
vias aéreas. Aqui nós gastariamos 
trinta a quarenta minutos de vôo| 

E
e
 

5
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eo estar na Capital paulista.| 
mos encarar este problema 

fé da pa 
pal de 

  mos dessa profissão — 
quando orientada em La cons- 
trutivos, sem subserviencias pagãs. 
Mas, nos Perguntara o leitor, o 

  
  

RE à minita 

  imbiente famili 
   

a a e de cuja 
solução esperamos anciosos até o   final de seu mandato, cio Te- 

lavei ore Ba juetes e todos os serviços doi ramo: 
* pensionistas e e “atende tambem as pessoas que não sejam socias do GPEA 

Edita: Olreção de. ho Pen, dos Santos-R. ). Berna 

con-|. 

sobre | E 
aviação. Em uma das cidades do 

nemerito pinhalense. Transformar 
uma cidade essencialmente a: agri- 
cola, onde certas mentalidades são 
um entrave ao progresso, e no: 
será possivel se a mão 
do executivo movimentar-se EE 
se sentido. 

“A dotação de soo mil cruzei- 

S fai o
a
 

  

o deste nosso majestoso desi- 
=| deratum. Maringá, | a cidade de 

terra roxa, cuja aviação foi inau- 
gurada há poucos dias, não tem 
agua encanada, não tem luz, não 
em telefones, mas a vida lá é es- 

tuante e febril; fóra do centro 
da cidade cada data de soo me- 
tros custa, sismos pe mil 
cruzeiros. A zona velha O- 
jana ou se fes 'orma NE reali-) 

sa o milagre do rejuvenescimento, 

enveredando, com heroismo, para 
surtos mais proveitosos ou desfa- 
lecerá semelhantemente às cidades 
mortas. O Turismo é um grande) 
capitulo para ser estudado meti- 

ternos 
sem os quaes a cidade turismo 
não passará de um mito. A for- 

ça dinamica e realisadora dos pi- 
nbalenses se constata por todo 

gue aqui vivem neste habito es- 
treito e limitado, não se levan- 
tam em massa pata construir a 
epopéa mais arrojada na vida dos 
municipios paulistas. Não somos, 
por acaso, descendentes dos seno 
bandeirantes se outróra? — M. 

  

Sédo Roni a seu recente |, 
regresso da Capital, o sr. Prefeito 
Municipal foi portador da planta 
da séde propria que ao familia co- 
mercialina vae erigir à rua Barão, 
de Mota Paes, em terrenos da 

atual séde. Mais um bonito pré- 
dio contará a nossa cidade. Lou- 
vavel esforço do Presidente Este- 
vo de Filippe, 

  

SE 

a NUM. 842. 

pe ço 

Estado de São Paulo ; porque, os |zon 

  

  
Adminis tração é Oficinas : 

| Praça Moreira Cesar, 105—Tel. 3-6-   
«(asa do Pinhal» — Esteve com 

nossa tenda arabe, o nosso amigo: 
sr. Teofilo de Oliveira Castro que, 
em nome-.da «Casa Pinhal», 
fôra portador da mensagem con- 
gratulatoria daquele centro de 
união de todos os pinhalenses, em 
São Paulo, pela” passagem do ano- 
novo. Gratos. 

Feriados Bancarios — Em porta- | 
ria recentemente baixada, registram 
telegramas da imprensa paulista- 
na, em data de quarta-feira, a di- « 
reção do iato do Brasil suspen- 
deu todos os* feriados bancarios . 
que até então vinham sendo ob- 
servados. Ao que se afirma, to- 
dos os bancos particulares segui- | 
rão a mesma pratica do. E Rae 
cimento oficial. 

  

«Fantoches» — Este é o Re 
a peça que um grupo de aman- 

tes do teatro, de nossa cidade, le-. 
vou à ribalta no Cine-Teatro A- 
venida, na noite de quarta-feira. 
A representação esteve Ótima, sen-— 
o os rapazes e senhorinhas bas-: 

tante aplaudidos. A renda rever- 
teu aos cofres do gremio sito 

- |de Caxias», do T. G. 229. 

Ginásio Estadual, -- “Vindo es 

    

Escola Normal «Cardeal Leme,» | 
a srta. Agide Taveiros, Peaiato 
naquela cidade. 

    

   

    

   

  

    
   
   
   

   

    

    
     

   

       

“ Centro de Saude — Sosa o Gan 
tamento do medico sr. José Re 
nato a Agostini, da chefia do 
tro de Saude desta cidadê, Dor 
ter obtido três meses de licen 

  

ame! nte, nos seus minimos de- t di ei 

| - Sossego ia — A autoridade 
policial em exercicio, sr. José | 
Bartholomei, vem agindo energi 
camente contra os perturbadores 
do sossego Proto fazendo ri 

m 

  

oe TI e 

destas noites a RR auto-. 
ridade deu uma <batida» nos re- 
feridos logares, fazendo apreensão 
de armas e chaman a ate 
dos proprietarios dos bares so 
a tranquilidade pública. 

  

    
Planta — Rea ser done 

hoje, em vitrinas do 
centro da na a planta do 
futuro Abrigo de lenores, 
será construido ao lado da. 
Maternidade Sorintam o RE 

Ires Judici o di 
Executivo do Mio q 
nhados na realização desse « 
plemento d do Serviço de Ass) 
cia em nós sa 1 

  

     

  

   

  
1os 

€. Comercial a acompanhar de 
perto a evolução dos nossos meios | 
esportivos e sociais.   HOJE c 

esibido. o filme: Si 

     

         

   

  

] no aa “Avenida  



          

A FOLHA 

O presidente e a questão sucessoria 
  

   

edi res   Roque de 
À | ptario de o pi 
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a JOROSA PERDA n DISCURSO [ir 

    

    
grita, com doslo das noso 

ações vv am 
A produção da terra   

  

  

  

Ng mensagem de ano bom, di [náo É a oportunidade de que dis 
sigida, a mbro, do po-) pos “a para e pôs à ale do 

o filete da Republica tra- papel, nos sermos de uma leg 
e o da vida lação adequada complementar da uição». A articul 

    

  

     

    

e sort para Jog 
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porque cor à 
& Motivo de codas as ss preferencias 

nbor: or 
    

cal. Sobre 
mou à atenção de todos, 

endo 
      

     

  

     

        
    

alas E 
io Ea de ie Ea de ie   

do poi não falará, quem con 
ria as sus aniedades e pos 
vei decepção 

E E ds ré E da cam- | pr 
Ee se ser das mais Depois : 

jam, contudo, com as pa ra insoguals de 1949 devam 
a ra da sã ja |sião propria, q! pes “que “compareça perante à 

e certos assut id e se submeta ao seu julga- 

ineo nsgcdo E 
e, onsitiem nO 

o Ed e “istenção de repelir tado quam jo ão Ei à Presaleria 
ão forças pari Nada de 

invenção O e enapaaNã 
Está na massa do sangue 
ro. partidos não al- 
pps a realização de devido À aus 

política em nos: 
  

Entao 
na pe 
Se: Ria o ie 

o 
Aim, é pla o 

nro dao ; So e que só servem par 
mt Sd elevar E 

publico». Em seguida, 

contida doce) 
nas 
Banco Comercial 

E) Luíz R. E Genaro Sia 
Paúico é de lp 

Eu José Domingues Neto. 
Lourenço 

o trabalho per. jar 

elhor de morrem, do 
deles, rimas dos, 
misérias do mundo, 
Antonio Pio 

: 
no 

| José Pormeca, 
quo Pres 

justo Beraldo 
enê Pavesi ae 

o Del “Guerra Neto res 
0,00 
00 

pa SE 
nei 
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lo Bovoloni 16,00) fo) 
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Irmãos Te 

Adib Jabur 
1300 | Jabur e Familia 

ojos Jo é raia 

ED. Sie 
Dto Mi a 

NE Rae ad 
as cri 

Fem. e consultoro: 
Praça Rio Branco, 1% 

Consultas: das 9 ás 1 e das 
18ãs 6,hoz disto e aos 

mingos. ú 

Nestor Vergueiro 
iz Benassi 

stides Costa!   Sra,   Porto e 
à Pereira Porto   
ado   

Artur Pê 
REC   apresse 

a ad etnia pus E peida da 
Es raio) EA E imposivel, porque ninguem 

ai | mais se E ante às perspeii 
Ja hora, porta 

ie, ma questão ty E 
sonia o a é assás| 

o Es de ratica dos parti unção democraica 
EE “À Garetão, de 

vindo Pera a Si     
a ia tcuda 

'amília Belcuore 
ão Plinio Fernandes 
faurilio. Port 
arolina Flor 
tônio Niranoni 
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So. 
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EXPRESSO Pa 
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Felippe 

Jacob 
ia 

vel Ms 
orto e filhos. 

o ia PME Se 
auro Pereira Porto e Sra. 
Vady Yunes, e familia 
ice Yanes 
SR Brando 
salão, Ribeio 

Ernesto Sela 
o Plinio Fernandes. 

po Guerra Neto o (ore 
16,00|   Ant 

Tugo Sehloeel e Sra, 
aly Ribeiro Vergueiro 
quim Agnelo Ribeiro 

de Mac 
auto ani 
rãs Jo on Abdala e 

ani oba 

CRLed 
noel S de Miro 
no   alo “J. Ammanm 

E. Neves. 

ana pe 
Jos ni 

lugo Federighi 
o Redes   

          
“o ipio 
o 
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Seojs tragico despasemento de 
grande br 

  
esta floresc EE fo potes 
no do falecido estadista. 

tola Profisional | Agricola 
Carolino a Aloe PS 

soci , pes 
18.6 [mais bem. Fenoherado! 6 raças 

boa vontade a o vem geidça pr morto, que 
E pról do Sepndineno 

B Quando desaj 

Band de homem, sua jnenor 6 cr old pelos que tão 
prin ma vida indo E 

o [primeiros passos para 
A saiam 
galgndos pelo lute desaparecido 
Gloria ao 
fel 

 copsgrados pela Grandeza 
diga cet   

eram. 
A E a 

são, 
doa clarão grandioso, 18 

19,00) pe o Brs e ud É a dis 

o) Adel 
SO | emãos Martoran 
4 “ sojoo| 

Antonio er olio. 
o! Ade Rua Teih + ee 
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ita-se Gi e ic 

õ pe Pd Pad ed 

a E an 
oe permanente 
eua 

línua restauração 
É por meio de ad 

dequadas, 

E oba desses. elementos 
tos à disposição 

tado de sola bili reqeso pe- 
las culturas» é preciso ainda, co. 
hcermos o a de nu- 

plan 

35 com grande volume de ma 
a org 

pusão Es e da eas| 
ixurradas arrastam-na, das encos- 

tas para as baixadas, para osr 
para o mí 
Sobremodo importantes são 

tos ds rocações das culo 
pisa a fertilidade. do solo, ser 

cesáro estudarso o ciclo de 
E De     
 bedticas de conserva 
es da “iii dos 

s solos. 

ão basta eg do [Est 

o pr ploração do nosso solo, calcando | aço, 
as. diretrizes, a serem. Eri dos 

ads 

ida ga Agricaltaa d 
tados 

  Frizou, ainda que a nossa in- 
dástea de transformação além das| seu 

árias primas. vindas 

locidade, | 
Esse discurso, notavel por qual- 

quer face que o encaremos, não te- 
à feperdusão esperada 

por que à 
ima MESA REDONI 
pisos DA FURTO) 

O) a funciona Eus 

 todé 
ados Bra 

sentido de est 
oblemas relacionados com a 

as soluções [ss ie aorcsentadas pes 

EDA- 
DE RURAL RR E 
plâm odor 

ERRA E E 
as pos ago se interesem por 

relacionadas 
CR ão “dos nossos so explora los, para aco 

MESA. 

DADE RURAL 
Si prende Tie 5 

faça orabelo do! 
Exmo. Sr. Presidente Dutra, no] 

darmos “todos os gas 

é E nho) go lim adeus com 
ai) o: 

    
Uma oração de despedida 
Quando, E a 

le] corrente, am suit 
os despojos do infortunado és- 
tudante Maurilio Delbin, ui 

   

  

m dizer o último adeus áque- 
le a quem o des u 
à continuação da caminha 

  

Nesto. 
dos. choi ri 
gestao Mp 
embarga-me a voz, 
perda mó To aúerido eu 
per mo amigo afavel. 

MAURILIO : 08 Sa 
aqui estão junto a todos os 

amigo ; 
para o seu glorioso reino ce- 
lestial. 

MAURILIO : Você continua- 
io | Pá a ia em nossos cora-] 

et “opOs 
Neves, Ribeiro, todos os e 

| espa amou 

NERO aa 

  

PENSÃO Sd 

Fi e 
COM RIGOROSO ASSEO E TRATAMENTO DE 1.º ORDEM - 
ACEITAM-SE PENSIONISTAS: 

INTERNOS E EXTERNOS. 
DIRIGIDA PELO SEU PROPRIETARIO. A 
ELISEU DECHICHI 

Rua' Dr. Costa Aguiar, 422 - Fone, 4677 - CAMPINAS       
erete — Os componentes, — CINE. AVENIDA 

E censor local e diversos 
  

Dano e 
da Diroto- 

E 

dessa reunião 
rn 

REVISTA DO CENTENARIO — 
o brofoto a drgmalzápão, de 
uma revista pinhalense, o-|a, 
  gões 

nos Corações de todos os 
Neue o 
pare bo 

jeu infortunado 

mou último abraço.» — 

da cidade. O. poghecido locus] El 
tor Gilson Melo Brigagão pre- 

o inte a interessante 
em entes 

mentos sum E molos 
— industria é lavou- 

  

fla ou excesso de” água |S. Paulo, no fim de Dezembro. 
im a à produção E Sa 0, respondendo; por 

ão. urgente, 
a ge 

TENDE: SE, 
-ômodos,   ra 

E ce os ima "casa nesta 
te 

el GR 
ações | e: 

mere- E 

a desta « ão Ed sua [6 
nte. 
REUNIÃO — Estava designada | 

  

E » 
NM pie 

| anteontei 

lente. 
Paulino de Filippi iria” E 

o relatório lina   
E 

islosamer je qua ne se ti 
si   telegrama — Do sr. 

élega, veredo à Maçã fe 
inte 

Rem o na Flo 
E 

a le Ei E A 
SS nes ipa     

ellen Rae E



  

  

    

  

      
  
    

GINECOLOGIA — 

   Sala Tel Bá R Montero Pr da. 
4,   

DRS. JOSÉ JORGE DE MACEDO 

SYLVIO JORGE DE MACEDO 
CLINICA MEDICA 

PARTOS — 

  

   
E 

Jum gaspe, 2 Aclimação — 

  

Ea E Providencia, 
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ei TATO Antonio, resete ão Paulo. é | AU 
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Hortência Alves, 
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Ea 
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des 3 

a  redane le, RSRS 

    

  N.º 842   

    

chegaram. 

Nova residencia — Transk 
à Cesta Santo: 

adquirida, 
sivio “Qpeiom proprietario 

ETE RO 

  

eDaio de São Paulo» = Como, 
os de sua Agencia; que está   

  

À que ia forean resgatadas. 
Continua à 

o de tran- 
ade, À 22,3 

“| horas de segundi-eira, um cam 
nhonete, em excesso de yelocida- 

q) do, subi a ru Jos 8 Bonifacio não 
atendendo as Hexas de mão, N 
conseguimos anotal 
Dana se 
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de Saude. Dois, medicos 
a clase reconhe    tório É pás 

uir o Am 
terreo do Centro 

a. piesam 

almen- 
eo preventivo 20 

Pensão D. EMILIA 
Aceita-se, pensionistas. 

mbiente inteiramente 
familiar. Cozinha de 1.a 
ordem e preços modicos. 
R. Prud, de Moraes, 381 

PINHAL 

de fato, ainda com 
de 

arc sido muito. rara nos dias 
presentes 

Tudo so: vitâmes quand paia 

fe lhe dê a' prosperidade a Gê 
ceminha para invejavel destaque 
no concerto. das e ande pote 
EERSães 

  

  

   a popl 
região ral : atendendo « 
ando boa percent; 

de 
jo entanto, muito 

pera melhor apa quo que 
e dirigem: ao 
e 
busca de exames 

laxorio, 
a 

    

vo do Milão 
idor sr. Manoel Carlos, 

     
cheia. 

od, afirmar sem rea que Para à À FOLH! 
“A “equação que intitula estas 
EA a é “traçadas Mabas faz, par 

ro teoria da propaga   
  

  

Rs aa 
para 

    Bquela, reunião, 

  

  
      mb 

eleição da Mesa ini 

  

  “| geseoenconecenonessmmssensnms 
É E Maria da Penha Seiffert. 

Ei   
o a Estora” SosrErneA da, É|p 

          

         
        
    
    

      

unas abr, Tea 
ILEFONE, 

Folheto — Está sobre a nossa)s 
a 

  

          
   

   
  

  

  ps 
vos “6 A mncidada gi 
Fa a nenpas é, brihagio Ts 

tor das. emissoras 
  
    

  

orsidnde de Sto Paulo. 3 )sadas na vida do pé 
[com a creação 

  

  balhos. Ruidia e | Acad " "união Portanto; cómo a 

    

ee: Gobitar dat 

a 
a a 

io Ai “a pasta pula 
edição, comi 

Oi meios cspoe;|º Um 
ahlense - E Termone 

  

s reunidas do: 
lados, Autélio nn      fica a   

iizadores que são F, Tabore 
Moacir Costa os quais 

à alicêa dotpen Dee dE 
incera. pelos, sforgos emprega 

e tróa d 

  

a ego ia Seus 
eis, fo as primeiros pas 
Está pois de npriena Aguaí) 

cho anda da luz, segundo 
a 

  

a gente contiaua no escurá 

  

Edo “Omar Barreto Campos   

Luz = Luz -- Obscuridade 

a do duas claridades 

p E e E dessa teo: 
ua despeito) das o 

      asa de diverso que tao 
presa! lead oi ja 
el et 

JINSTANTÂNEO 

  

tida nt, pe 
Enaiaaa uefa E 

  

eu te-s 
E n iva, 

  

Ttogo, E a get 
ie fic rreção 

(do | De joelhos, 
Costa ea a o ER 

Ai em a a 
Ela ah eim ta e E a 

ns a entro. | po da terra des Cindere 
o sistá oncodida É imprensa: caido dl E A 
e E 

doa 
ho li. puros, 

Era de él 

  
  

  

eo 
Hom 

  

  
     

    

   
   

dor. 
jeto e ferra 
is Ee o 

   

   

 nOssa gento, abas, do Aúdio) 
ousé fan d a 

os a, cdnd, Ser o 
Po 

    

       

   

E o DE MATER mM Rã oil É 

  pa 

        
   

     

Re O atalio nda 
teligene vereador udensta mere- 

todos os aplaeos pela ch- ceu de 
reza da poa certa” 
de com que foi delineado. A 
pria Camara se entusiasmou com 

| Ss estudos daquele representante 
     

Povo, que, em princípio, aci 
va em suas 

s)isladores, devem, amparo, 
ncarg 

rutos entre 
prineipalimente dal 

Rus a 
soas propensas à adquirir o gran- 

ou ca 

  

executivo « legiao 
tor 

Ou € ja apresen 
jo um rico e bem |y 

   

    
Ja tivemos o prazer de qlar à 

publicidade ao dio, projeto. 
grande SRA CR 

PORN ineo 
E o setiiação 
esse trabalho do estimado ve 
dor udenista, tão “interessado em 

  

amparar a saude nos meios rurais 
e mas classes menos favorecidas. 

ra,. com o Ambulatorio de 
losos em funcionamento, 

tomando por base o mais perigo- 
so al que aflige soda a hm E 

ii, num 
RR mini 

Ga nen 
prestigio Pólíico pari 
liará muito a misão dese 

ler ainda mais o esforço e o tra. 
e 

  

censo er 
1 e esta. 

   
bojo fr GARD 

o, 
para. É dr e a 
Ba predispostas à apanhar o| 

APPcrAo, perenes dgenEa: UE 
EDS de vidas preciosas rou- Bê do convivio da fia 
do claros treme 

Rania fps etacs rtata dedo 

en as 

endos nas forças vi 

  

nosso o, que se des. |] 
taca no. conceito do” imterland, 

a pó 

  2 pe SU 
Na verdade é um projeto del 

ei | esgeção no Muni 
das 1 mão     RE ma paginagaberis par 

  

pio em 
porta 

apena 

  

| Abulicanio di io doi 
glinicos abalsados e despidos 

RERAiO ado e 
Fanco entravançam a assistencia, 
em colhido satisfagorios resulta” 
dos. O trabalho é positivo, pair 
ie atendendo a e do pi 

    

à Dê (sir pare 
las vezes, ao interesse comum, E 

o studios é interes: 
n pela E 

seus, inforcunios ou 
Fa ameaça des irmas desvene 
uras, 

“Abrimos assim uma” nova cru- 
cada em “comum com os nossos 
SE ereiv 

  rigações e das 
tas csfras politico adminiseativ 
em benefício. da coletividade, em 
favor dos menos poderosos e ver. 
Ebra ai elias 

  

prejai- 
«is afazeres particulares, 

  

  

OUVIDO, NARIZ 
Consultas na. 

  

  

   

= orsnaçõns 

Ds o 
horas da manh 

BICALHO 

Z E GARGANTA 
as Ro Zaoira, das 8 às do     

confrade ostenta um programa 
traçado e inspirado por um pa- 

  

povo 
cio de uma caminhada deteo 
peços e de desilusões, mas que lhe 
indica “am grande marco de pro- [2 

"| greso e de trivr 
êm 1997, surgia a 
vo», então fundada pelo. saúidoso 
jornalista. Joaquim de Azevedo, 
falecido em 1945. Nessa data co- 

o.   

   

  

IMPRENSA    

  

os dignos confrades o nos- 
o abraço péla fl ca - comemoração, 

| Nemo atrasados, en 

olvimento de sua especialidade, 
o oproveitamento das. 
ensaia de ERR 

Jo, foi a pouco mai “deum 
RE e 
a à pb jovem cama: É ae 

o. par da virtuosissima, pia 
isa, et o lado aferião dê 
festival em, nossa cidade: a 
cooperação à uma Rs 

» vindo ainíias, com 
ant ea su 

  

  
  «Correio de Capivari 

ja ij dera os hoje à 
fere do 38º aniversario del 
Bdaçab (do joémal, ACortelo de 
Capivari», 
Flavio Stein de 

  

eliane, diretor: Jornal. “peito 
ente — confeccionado, * leitur: 

agradavel, de. programa dedicado 
a6s” desejos dos habitantes da ci 
ade que lhe dé o nome, o com 
frade diseeibuiu em sua data 
alicia uma edição comemorativa 
lerda de 3000 exemplares Par 
giras ornamentadas com clichês 
e Descicada pesou na alfa 
fera política federal e estadual e 
municipal, o seu numero d 
do joráste É pin exemplo He ce 
forço, crabalho e cooperação, Pe 

data auspíciosa levamos. aos 
os colegas de Capivari a sau- 

o dação sincerada now tenda arabe 

au 
aluna da consagrada artista bra 
Ea Dinonah de Caralho, a 

nos maiorês centros artísticos. del 
Fato 

A jovem pianist: 
m 

sos meios culturais e actos no 
o. domingo, num . festival 

iene er PRÉ das bras Ho [a 
Raia 

cronista” 

  

pela primeira vez à disinca moci   a se esibi 

  

nho iu com à orquestra da| 
Radio Gare, sob” à batuta do 
nilar mesro Souta EO 

  

Dr. Aldeonofre Trielli 
Clínica Médica 

  

Adultos e Crianças 
euttério 

R. vera do Herval, 426 
au fone, 2:7-7 
ostdonata 

ES E do Herval, qu» 
  

rece à sténica Zelia Maria 
aluna de piano da conse 

ga “aresta. brasileira. Dinorah 
ke Carvalho, Embora apenas com 
e rio de RR doa 

E olegantemênte 
Eles as SA em 

torno de sua estréia. E”-nos grat 

    

registrar esse fato, — pois Os té e 
tos juvenis devem. merecer o in 

Festival Artístico Beneficente | “E 

ci 
terá oportu- | idade de se. apresentar 406 nos 

Z oc 
icipou da Grande Soirée de Gala 

  

e filan 
spo é si esa no salão. 

jo Pinhalense de 
De AR 
ca diretori eposivel 

oximo domingo. 

      Ee dio 
afim de rei ceara garios artigos 

ago 

A GAZETA, da Capital, Era RE 

  

diretoria um órimo projeto de — 
ealizações para à atual gestão. 

   
           

     
                  

  

for viaja, prefia 
E ata FÃ Pane 

Gualda. Carro confortavel    

  

ir Hi z gta E   centivo. necessario para o desen. 
    
  Pela saude public 

Partamentos especializados como 
mi 

e copregam de 
bem da pobreza e "dos. ta   

    

Eimbem os guias da nosa ad a pol balha- 
nistração e jo dos dores rurais, surgido então o tra- 

Jo 
  

é | ti ie leis Imãs Del lema ia 
   
   
           
    

  

   o inverno e o SA 

      
facha 

a 

É Es 
     

POSITO, PARA, ATENDER A CUNTELA DEST 
S DO HINTERLAND BRASILEIRO, CORRE: 

p/ copa, encerad 
de Mob Ea fee Si am má, pas 

“CIMO — E esto para sa- 
peera de Denvsas, Medicos e Advogados 

    is dese 

   

A E DAS 

esmaltadas 

  desde 
go E E 

    

| rde 
nd feto Es 

MOCOCA» Os bo 

    

seu est mario <A Mo. 
coca”, que até no ultimo domin- 
o e edicao à E sidade que lhe 
RE Uma noticia 

  

inio, independente, 
GERE pio Oeciimho Ber 

  

     
Per 

         

indepe 

   

  

   

“| comungar Eca a e cau- 
a dade, do. a cond 

toe do     
             

a dead 

BREVIARIO DE. ço FERA: 

  

  
- tuindo a experiência, O dedos soe solte 

E itram-se mi 

  

  
Rd 

o uq cido Hiram, 

sucinça 
E pa Bcrturas Sagr 
citação, entre as raras es 

e Sal Ru 1 
E std Sao a a o pu 
o Aominando o vale de Jo E 

ordinário. Flavia em. 

   
    

      

   

  

   

a saleneo da guaeição é a em   
qo cep ad 

       

   

     
   

di derno Aio-el-Ghudia, e depois vol 
carregadas de ouro, RE ue ras e pedi 
aa serem utilizadas f 

  

      
      

    

    
    
      



    

PINHAL, 16-1-1949 IL. E EA rd JUNIOR Num. 842 
    

  

N 

  

A PDA A É ÇA 
xesxmes CHAVE DE OIRO — exssssas 

RmNIaes x scsessssessaçaçe 

Deste-me a. chave- -de-oiro, a única chave 
ta 

re (que importa !) 
em que eras deusa, ro escrava ... E, grave, 

  

Vida Católica 
EvVANGEr so. 

(São João, cap. 2, v. 1) 

Nf imeso tempo celebraram-se 
umas bodas em Caná na Gali- 
léa, e da -se lá a mãi de Je- 

sus. E foi tambem convidado Jesus 

  

mevaia mim e a a nisso ? a 
- mão é chegada a minha hora. Disse 

a Mãi de Sea aos que serviam : 
Farei tudo o que ele vos disser. Ora 

  

tão lhes disse Jesus : Tirai agora, le- 
“vai ao arquitriclino. E eles lha leva- 
ram. E o 

      

       

    
   

          

   
   

  

     
    

- vinho guardado até agora. Por este 
milagre, deu Jesus principio aos seus 
“em Caná de Galiléa, e assim fez que 
Se conhecesse a sua gloria, e seus 
Discipulos creram nele. 

  

Missas durantea semana 

“Domingo, 16:às 6 hs, N. S. das 
Graças, na Santa Casa ; "q hs., Loury 
Re Diogo, no Asilo; 7 "hs, Antonia 

cupira ; 8 Sn Maria Rita Macha- 
abas na Mi na San- 
a eo S o e pelas almas, na 

- | crever-te, 

Gu di estádio de nossa cida- 

e entrar numa auspi (SOCIAIS 
SAUDADES DE OMAR 

  

Omar, meu querido filho, a prima- 
vera acaba de Ruca Esta ja é a 
terceira vez que ela nos visita de- 
pois da tua partida. Sinto não des- 

com côres vivas, tôda a 
beleza que esta quadra risonha'trou- 
xe consigo. Mas és poeta e bem po- 
di 

A direção do Estádio, que 
mestes dois anos teve a coope- 
ração franca da Prefeitura, con- 
sesta realizar Pi “projetos; 

apaga o ra Mas eis que uma e corta 
qe (a, O leito, a na 

num vôo de cai 
ou num vôo — DE — de folha morta. 

E sê
 

  

Nado EE Eu só. E em vão pergunto 
r que te foste e não puro junto 

ac Eos de rosas e de espinhos ? 

+ — E 01 

| 
| r que uço, «o partir, it uti agoiro, 

ranger, Recriando a porta, a chave-de. 
= «Quanto mais juntos, tanto mais banido 1» 

  

ALARICO DE CASTRO BORELLI     es adivinhá-la . reciso fa- 
lar-te das campinas verdejantes, dos 
jardins floridos e perfumosos, 

ETA e do vestiario, 
liquidação de um titulo de Cr. 
$ 15.000,00, deixado pelos antigos 
dirigentes ; e outras atividades 
Ei pouco upedaais A vista do 

Além do oie da cabine 
para a imprensa e radio, do 
nosso incansavel sr. odeio 
com 'as suas três colunas ma- 
gestosas ostentando as E lachã 
de homenagens aprovadas pela 
Camara Municipal, pretende a 

» Comissão, eficazmente ampara- 
da pelo governo administrativo 
do municipio, vencer a parte 
financeira, num. esforço de co- 
ordenar todas as atividades vin- 
das d os tempos da Comis- 
são que nos legou” esse patri- 
a admiravel que é o nosso 
estádi 

Neste ano, que comemorare- 
mos o primefro centenario da 
fundação deste tão enamorado 
rincão de São Paulo, desdobrar- 
se-á a Comissão de Esportes Ppa- 

's, saudoso e Reed Omar, 
o verde da folhagem alegre e belo, 
    

o imp 
diu. Foi mais acentuado, mais forte, 
que o verde da primavera. E assim 
tua triste mãe continua a caminhar 
chorosa, alheia e indiferente a tudo. 

  

  
coração um lindo 

ramo e esperança. Brotou, cresceu, 
floriu o doce verde desta bendi- 
ta ara se espalhou 

gnação e consolação, de arrimo e 
conforto. 

Sinto-me, assim, encorajada a pros- 
seguir em minha jornada, carregan- 
se sempre a minha cruz, até o dia 
m que Deus m'a trocar por uma 
a Fe 
sale as palavras da Es- 

critura Sagri — «E Deus limpará 
de seus Es toda a lagrima» — Lá- 

7| grimas de saudades de Omar 

é JOSEFINA 

Rio Preto, Setembro de 1948. 

de. Não é para 
menos. Se tal não suceder, aon- 
de iremos promover as 

“morações civicas e esportivas ? 
Ou teremos que deixá-las à 
ge das festividades que se 

projei 
A fast Camissão de Espor: 

  NT NSTTNS ENS TENOS TENS ENO 7 BNP ND 
RD 

DIA 19: à srta, Mirjam Rodrigues 
Nov: 

o sr. Alberto Marangoni. 

UM NATALICIO ; 4 

A data de hoje registra o aniver- 
sario. natalício do sr. José R. Mota 
Sobrinho, Dspus dio do nosso mu-. 

DIA 20: as sras.: Sebastiana Mar) nicípio, é e seus mais cultos la- 
Rio Borges, esposa do sr. Horacio | vradores. 
Borges; Sebastiana Coelho E 
ana esposa do sr. Ernesto Montfar- 

ni ; é 
ea srta. Oliivia Matiazzi ; 

ens: Alexandre D'Annuz, 
cid filho da sra. Vicentina tio 

; Sidne, posa o sr. Cherubim 
Marquez dos San 

Srs. Sebastião Luiz Rotuio) 
Sebastião Guilherme da Cos: 

Cidadão que grangeou incalculavel. | 
Rue na administração publica, 
o sr. Mota Sobrinho assinálol dir ire- 4 
trizes novas na vida municipal, ras- | 
gando métodos bisonhos que travan- 
cavam o ProBreceo, da, terra, pinha- 
lense. is 

Assumindo o governo municipal nu- 
ma época que não se falava em poder 
descricionario, o sr. Mota Sobrinho 

| venceu brilhantemente as dificulda- ' 

sr. Jonas J. Frais: 
os jovens: Carlos Alberto, filho do 

E Samuel Pazzotto ; a filho 
sr. Antonio F. Aca; 

E srs. : Odilon ergue Porto e 
(pense Meloni. á 

* PARA o RIO 

Em tratamento de Raia seguiu 1 
para a capitaledo país o sr. Abraão 
Metri, que se fez acompanhar de sua 
esposa, sra. Augusta Duarte lo É 

DIA 21: a srta. Elvira L. Antunes. des politicas que surgiram e mode- 

DIA 22: à nba Neusa, filha do Re uma administraçãi Raso 
sat: e s do 

a inde- 
pendencia administrativa de seus go- 

rnos. % 

Culto e trabalhador, tambem deu 
classe da lavoura em Pinhal exem- | 

Ê plo de solidariedade e bem estar en- 

nosso jornal o concurso Reid 
vel de preciosos trabalhos, 
Pu com |elegan:     

  
  

    

     
    

  

   

    

    
    
    

     

   
   

  

Ena 17:7 hs, obquira Ma- 
“<Lhado Rodrigues, na Matriz. 
; E 18:7 hs, ide Teixei- 

Tessarini, na Mat 
“Quarta, 19:7 hs, osquim, Macha- 

igues, na Matri 
Quinta, 20: 8 hs, na basal Tau- 

hs., nas Trez Fazendas. 
lenda E dg hs, João Pezotli, na 

  

Sabado 22: su hs, Eulina Braga |$! 
- Leite, e Mat: 

  
SEJA Enjiootdo io Hospital 
rise Rosas» — a Santa 

as e Pi ohal.   
HO. 

Lindomar Ans; 

dae e à José Theodoro. 

tes tem a felicidade do apoio 
integral do sr. Prefeito Munici- 
pai, cidadão que só tem deseja- 

O O progresso de sua terra, 
NATALICIOS 

FAZEM ANÓS : 
E: as Srtas. : Adelia Rizzoni, 

aldo 

      

  

nº 
PERRse data, tão grata aos mei 

ciais e culturais de nossa cidade, 're 
gistramos com satisfação a passagem 
do natalício desse pinhalense ilustre, | 
patriota dos mais puros sentimentos 

Bicotau FJabur Pléto 
ADI OGADO 

Praça Floriano, 55 - Sala 202 
Telefone 42-5825 

  

        

  

  
  

mais sadia realização adminis- REGRESSO ; as meninas : Maria Aparecida, filha | trativa. Deste seu aaa ) de p RC e Depois de e tnatado s dias do sr. José Perez; Dilza Lidia, ita sar - temos nes nd ron rea Espltal alo ado 
EO Vicente ti ; Dina, filha d provas, € Rego a ” -lpeis o sr. Valter ate Met mê. à 

Alberto Marangoni ta com a continuidade das obras OPERADOS dico, ali residen 
O Rendo Ro Rai Nioto Sobrinho, a seu cargo, que foram realiza- Sofreu uma intervenção cirurgica, | E / cê 
o ANOS: - o nome do saudoso | Ino hospital «Francisco Rosas,» a srta. a Poços é a 

paulista Fernando Cost: 
Que a Comissão ib: se es- 

moreça. Deixemos de. sro os 
comentadores ide esqui 

HA : os srs. João José Ab- 

  

    

        

   ai 

É Na E 9 tala «Francisco Rosas», a Sra. Bene-| — Ali esteve em visita a sua: Eng X DIA 18 :a srta. Clara Avelino Boeri. ralmente esportistas QuE só rea- Iaito Camilo ERRO genitora da | que se encontrava. a AD de 
Ê É lizam gelo «garganta» e leve. | or Maria Aparecida Ramalho Corsi, dido, o no “Leo 

Ss mos a cabo, com o sr. Prefeito: que se submeteu à uma. intervenção |ti J) 
junto, companhia indispensavel, 
a conclusão o Estadio Munici- 
pal «Dr. Fernando Costa»; mes- 

f mo num justo premio ao esfor- 
go de seus primeiros pioneiros, IO DE Cada FILHA 

  

éculo 
existência de uma    

di 
   

fe por Fawce 
  

“terras E Brasil. 

    

asserção que 
o poeta patrici 

ável. memória apri    

  

  
  

  

XVIII, que a vesti- 
grande cidade no recesso das 

lyas amazônicas, é de presumir razoavel a idéi 
ett de que o misterioso país de Ofir 

E parte do Continente e com toda a eo 

guerreiras, | o que dá idéia do floresci- 
ma Ea dio não mencionada pela etno- 

é brilhantemente confutada 
ntonio Gonçalves Dias nu- 
ada ao. Instituto. Historico, 

  

que têm recebido como paga a 
«garganta» dos esportistas de 

Conciuidas as obras e bem 

a idéia ex- 

baixada do bosque, a Prefeit berto Mo! ta. 
dd ra atual e a atual Comissão de ter : tenaz pesquisador do . Esportes podem se orgulhar de viSITAS Zzarro, relere que Tem: haver concluido cida- Piso em nossa açao: em A 

l o mais bélo estadio do hin- 

“ terland bandeirante. 

“Não nos esq queçamos que as 
* festividades em vegosijo ao pri- 
-meiro centenario da nossa terra 

dea ada Pia 
pal «Dr. rio «que en- Fernai 
nos Comissão Municipal e Ses 

  

  

    

        

as posteriores, com: 
MRE das lendária cida 

  

  

lve : a pisca e “oi mui superficial mente referi- 

pe 
10 as que Edo de citar. 

Edo Raio da Casa a dos 

  

de reveste-se de sin-   
Tereza PE IO filha da sra. 
Joaninha S. Sal 

cirurgica. 
reu 

dicite o sr. José Porréca, comerciante 
nesta Re 

ita o sr. Francisco RM lavra- | tur: 

Ei e 
Siva aaa residente. 

EE Hospital Muntelpat a 

onu 

; Ama e sa E selh 

  

    — Encontra-se da ao hospi- 

  

    

uma operação « de: apen- 

  

Estiveram na capital dão nto- 
nio Costa, prefeito musa É Ea 
lino Guarinélo, conta doi fei. 

   
   

  

    

     
   — Em Campinas, ne hospitali. 

   

        

dor neste ei lealt 
É 

PARA o NORTE 

Depois de passar uns mes 

  

      

ses em 

    

          
    

      

  

   
  

    

dial, o sr. José Ra aymun ido. da) 

  

   

      

u-nos O prazer de sua. visita 4 
RR Pereira “Porto, dadição 

São 

    

        
   

  

   

          

   

    

   

  
    

    
DE ordem do ui An ton 

O que dispõe o art! dos: estatutos. c 
os irmãos contribuintes a Ho tal 
que se realizará no peu dia 16 di 

“edifício do mesmo, se. 

      
   

          

    

  
 


